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Muito obrigados 
Ainda derreados, com os bra-

•s desconjuntados, mal poden-
do suster a penna, no verdadeiro 
estado de esbodégados erra que nos 
deixou o Carnaval depois do ti-
roteio incessante de serpentinas 
e varios outros projecteis com 
chie batalhamos, nós vimos, de 
chapéu tia mão, de risca ao lado 
nas nossas cabelleiras pombali-
nas, e saptos de laço com linda 
hvella, que comprimindo-nos os 
callos nos martyrisam, curvar-

bar-
1108 Peran teo especialmete senhoras ran-

te as gentis damas da commis-
SZLo da recepção aos estudantes, 
agradecendo reconhecidissi-
mos a fórma distincta como sou-
bestes collaborar na nossa fes-
ta e, sobretudo, engrandecél-a, 
Porque sem vós não teria berra o 
hrilklo, nem a graça que teve. 
(Muito bem falíamos I) 
Voi tambem in.cansavel, muito 

']riais talvez do que se se tratasse 
de algum enterro, o nosso arraigo 
sr• João Esteves. Venha d.e lá 
ttm chi muito apertado e creia na 
gratidão destes pobres pelintras 
4 na do <aSar(lcro» que fará seiti-
ptw o possivel por lhe ser agra-
dável. 

A' imprensa, que (juiz honrar-
11(1,8 com referencias que tanto 
tios rttambas,iram, aqui deixamos 
t.•inbem o li osso agradeci inento. 
rle•jando-lhe muitos assignan-
tf's, riluito original e politica fa-
vc•ravei para não faltar assumpto. 
A todos aquelles que, esque-

Cendo a vidp., se vir.ram alistar 
""-'3 fileiras desteinidas do nos--
8n exercito ba,t.alhador, a todos 
agtelles que vieram collaborar 

na nossa festa realçando-a com 
a sua presença e honrando-nos 
cóm a sua camamdagetn n'um 
acto trio arriscado e de abnega-
ção como esse, cumprimentamos 
inuito gratos desejando-lhes mui-
to boas-festas e um atino novo 
muito feliz. 
Emfim, a todos em geral e a 

cada um em particular nós só 
temos que agradecer offerecen-
do os nossos limitados prestimos 
para tudo quanto não seja preci-
so, fazendo votos, para que, para 
o anno, se o iìadical consentir, 
se façam festejos ainda mais A-
jos e para que, embora com mais 
settas que o S. Sebastião que a 
sê Mariquinhas venera ria igreja 
matriz, nós sejamos todos visi-
nhos, trincando com razoavel 
appetite uma codinlia de.- broa e 
comendo um caldinho de nabi-
ças com feijão fradinho sem sen-
tir enfartainentos riem dares d.e 
estorriago. 
E agora, ainda de chapéu na 

inão e de risca rio lado, os raios 
dos sapatos continuando a com-
primir-nos irnpiedosamente os 
callos, já ria soleira da porta em 
salamaleques e tregeitos, com 
cara de santinhos, sendo nós uris 
retinadissi.mos tratas Les, apre-
sentauios as iic'ssas despedidas a 
V. Ex.°" tenho-nos, antes de fe 
cliar a porta da ruis, curvado mais 
uma vez, cliegando emfim á rua 
onde Já de chapéu na cabeça fa-
zemos figas a ideia chie tivenios 
que nos deu quê fazer. 

ANECDOTA AUTH.0NTICA 
N'uma soirée: 
Um professor de dança para a alumna : 
V. Ex' dá muito na walsa ! Creia que 

já se meche muito regularmente; com mais 
duas.., outras.... lições fica habilitada 1... 

CORISCOS 

Mós o o°•Radicai» 

No n.11 13 do extra partidario <Radical>, na 
secção Respigando e com a epigraphe Car-
naval, lia-se entre moitas palavras sorti-
cas dissonantes, o seguinte:—E deplora-
vtl que raiem periodo de fonte como o que 
infelismemte, a monarquia tios legou e a re-
publica ainda seio pôde debelar por com-
pleto, se esbag• em tarai ridiculas vaida-
des dinheiros que.poderiam suavisar al-
gumas moerias. 

Não menos de lastimar E que no nto-
nt~o que atravessamos, em que todas as 
actividades deveriam converorpara a obra 
grandtosa de regenerapM iniciada em f de 
outubro, se perca tempo e desperdice tra-
balho eui velharias desta naturesa. 

Nunca suppozemo-• os amigos radicalistas 
tão esfomeados e julgavamo, que para com-
pensar os dinheiros .por nós esbanjados em 
tão ridiculas vaidades, elles, os purttanistas 
que tanto desejam a consolidação da Repu-
blica atacando-a por varias vezes no seu jor-
nal, se abstivessem de toes fulguedos e guar-
dassem os seus miseros patacos, ou até, 
.para não gerem toes calamidades, que aban-
donassem a terra que o: viu nascer ou que 
os viu entrar nó seu seio ainda com a ma-
madeira na bbcca. Mas não. 
. Elles gastaram, e gastaram como nós, em 

carros e serpentinas, forque os vimos, e em 
enthusiasmo podemos affirmar que nós. sup-
plantaram. 

Pella coherencia e bonito exemplN, que 
nos teria tapado a bócca, seria o dos nos-
sos sisudos coliegas, se tivessem feito o que 
esperavamos. Gastaram tombem dinheiro em 
ridículas vaidades, aenionstmndo assim .te-
rem a girar nas veias o tinto, o ftuso e o bom 
senso a que a cFolhay tão espirituosamente 
se referiu n'um dos "eus  ultimos numeros. 
Não Julguem os coliegas que com o seu 

suelto, nos vieram offender. Não. 
O nosso fim, o que agora temos em vis-

ta, é lamentar a falta de coherencia em que 
caíram e recommendar-lhes evitem dar 
mais exemplos de tão pouca rectidão como 
esse. 
Concordamos em que a monarc hia nos 

legou muita fome, mas tombem concorda-
mos, e podemos até affirmar, que com ar. 
nossas festas demos de comer e remedia- 
.mos a vida a algumas familias. 



Parece-nos que o fazer bem não consistirá 
no acto vergonhoso de andar de porta em 
porta, dando com ares philanthropicos uma 
misera moeda de cinco tostões, se a isso 

se pôde chamar fazer bem. 

Fomentando o trabalho, auxiliando o com-
merçio, chamando aqui, sob qualquer pre-
texto, pessoas estranhas á terra, creinos ser 
rama fórma mais digna e até reais ampla-
mente benefica de contribuir para o bem 
geral. 
Démos dinheiro a ganhar, estimulamos 

o artista por uma fôrma muito honrosa, e 
conseguimos que os que teern mais, dessem 
aos que teem menos. 

Para nós nada ficou, porque a receita do 
espectaculo n:ao cobriu as despezas e, mes-

mo que assim não fosse, dado o caso de 
que tivessernos uma abundante receita, fi-
quem sabendo ;;-os avançados coliegas que a 
havíamos de applicar muito dignamente, e' 
sem opprimir nitaguem. 

Se vamos a velharias, achamos tão ve-
lho fazer festas no Carnaval como dar ceias 
para solemnisar o nascimento•'de Christo, se 
é que este facto alguma vez se deu. 

N°outro numero do mesmo jornal, cremos 
que no Ig, e com a mesma epigraphe, vemos 
rima justificação que a nosso vêr é mais 

censuravel que o suelto a que acima nos 
referimos. 

. Não quiz o Radical dar noticia das fes-
tas carnavalescas, e fez incito bem depois 
de as haver condemnado..Achamos que an-
dou bem, finas esta justificação, esta expli-
c.aQão das razões que o levaram a não no-

ticiar as festas, é que é merecedora de 
grandes censuras. Peor a entenda que o so-
neto. 

Não nos consta que alguem tenha repa-
rado na falta d'essa noticia e da nossa par-
te, creia o collega, nenhum reparo houve. 

Emfim, já basta de massudas e de mani-
fèstaçúes a;;radaveis ou desa ,,radaveis que, 
por e-tarem prohibidas por edital, nos po-
dem leva~ á cadeia, visto que é responsavel 
tanto quem as faz como quem as recebe. 

Vão-se emendando os coliegas e deixem 
esse espirito maligno que os apoquenta. 
Vão ao Amparo a vèr se o mafarrico os 

abandonará por uma vez. E' tão lindo ser 1 
sincero e leal! ... 

E, para terminar, pedimos-lues o favor cie 
neto nos responderem, pois corno o Sardão 

não é semanal não póde travar questão e se 
o qu;.zer fazer t(-m de guardar bastantes nu-
me'ros do Radical para sabe por onde lhes 
liado entrar apesar de ri isso ter aL urna pra-
tica. 

Sobre a visita da tuna academica ás re-

dacçõ,-s dos j•)rnaes, es nossos presadissimos 
eollegas disseram que os estudantes tam-
betn cumprimeritaram a redacção de uin jor-
nal hunai ristico. Não lhes sabem o nome? 
Mós ln'o dl: émos: E' o «Saj,dáo. -Os nos-
sos anti-os não conhecem o ,S'ardâo? Não 
neguem 1 Conhecem, conhecem... Não se' 
façam ingeriuos que lhes flca mal. 
O Sard.ao é bem conhecido e para os 

amï-os, até com sacrilicio, está prompto a 

ser lhes agradavel. Verdade é que tem um 
genío bastante desesperado e é de teinpe-
rame€tto irrequieto, mas eira face de bons 
camaradas põe de parte, o mau f;enio, para 
se estirar de prazer, e procurar pela mei - 

ts 
guice conquistara sua amisade. Estues sa-
tisfeitos? 

Adeus, filhinhos!.. . 

s 

,kía5e •ía • z5.5ào 

Foi e: tc o letreiro chie vin)os na fronteira d0 
elcgant(: edifício cinematographico sito no Lar-
—0 cia Porta Nova. k,u-m1 ( claro, ira vistn 
a( ti lle rl (1v Itoye Ines, peti,audo em quo aquil-
10 iwria ortographia sonàcat aconsClllat,ìa 1.x•1n li'a' 
díi eat oin artigo consClheàral con)<) o declicadt, :ì. 
« 1Io<;idade», encolhi Irma ns boiribros e; reco-
iibecendo a lro3da i;;ti01 t11('Ia 110 a5St11npte, be 

•tütnns em dirOcç.ir,>.a0 jatrdïut. onda villltia a 
relva a despontar o o ser. Alliiº0 ;ti puxai ate 
e.vIindro icem offimsa) na nncía de t-êr já cal-
cado o saibra da. riras. Aborrcci(los cgrn a.quel-
fe triste espectaculo de devast;içlo q:uo. tal)to 
iforiiioscoii o nosso j.lírìint pilblic o rt,tmeedr• 
usos o fon)os pel=a estrada do Calnpo (1,1 p<eirn, 
bojo tia Republica, abai,xo, onda viluo cail0ca. 
das roais; al.;tainis luminarias, graças. à. uticrgiat 
e dedica<•ã,n iatupeaui,tiea do dr. Gonçalo, e, 
rnnàs adialite, junto. ao adro do teriiplo do..S.e-
nhor da. Cruz, utii cotlfe„io.liariu I.,itlt:t.do i[o er. 
ele, nadei• feio I)o seu cmijuncto o atada. dc•,In-e 
zavol na suai litflidadi,, tal qual corno 11111 (liei• 
jau lia=vianros vlst) junte zi c<tp(alla titi fás Ghrix-
tovão..-

Ititrip;ados tautbetn corri a:collocaçïlio do. tac, 
inoveis ilnn►r>vci,, junta lts. caltelirt e lrroya..,, 
foinoN iiiquïrii da sr. ,XTininhA Ganaria o ene- 
tiro dei tal r4sAriçíIo., A sr." :hnniltlta,. setnliro 
vI+'9re e jovial f, olha.ndv•nos eout'toda at lnri• 
gilice-.seduebra (Ia liIa tlorescente niocidlirie,. 
stiutllltd(i-sr. Ilá beira- (10 esp3çost) h.>.ito do 
ellalet InortiliitA, disse=lios que aquillo por.ei•r-
tn fni .(le(ret`, (leu R(epublicaa 1})ritiíl;indo as çon-
Í•i¢Úe$ Iint+. i;;a•€•ja• ;. r..gne Itor iïtirA al;; ttr'ill, aqui+ 
ainda vos t:,mires ('hoje conspirva doie dedos d(1 
r'<'li áiÂe,, rosolvru nuan(lar• coliocar os .nnfcsio-
n.trios juntrn aos tadrny,.utt proxiino cias Igreja-s,: 
para qu'a til ilá') f0s38ú t i(la perdida por C$MIS 
cautos ao Deus dará. 11frr,i.dccendv K sr.^ Ali-
Irà1111a. ('Sta>;$Oiisaltat5:('(1g1•:Í(t('I'a,rÚ.eK,.eFe(C (-1Líé>it- 

tl<t•tr <ïr,, rej)reSe,etanfitis.lxLi•ii todos'os :e/f eitos 
tia retiAL'•.i≥ru dei .S<r,°(lrU, iaitrte5 st'ibrlltItdq t'ri) 

dir()r. ã.o ai rua .Direita, ou mrthor :afito á rtta 
1) Antonio .13arruso, lioÉ uin triz, W11,ic.?l Viali-
lia, gliait(lo vimas v Sr, Arnaldo A.zt:vedo „!•(' ti--
culando i) cerro o sr. Gue+', tintei, di•-

tilreto .fabrivalito t10 Alio do ld, guise+ii(iiata t ir tio, atar)-lursii<itc(o cai•r,nt(Ltoìfr(tplL t<z r...lectri-

ci;ta e Itruitas.. roais Coisas gtrtt aforar IIã(0 aios 
leiabra'Ia, (Pema fórinati louco ferra tia acalma.ç&o. 

App•r0•in)aano-nos e podemos averiguar que 
a Causa da ( Ilri)stão era qne taxit<)nos 
bavàa dado qno pensar. Or,t .... < lizàa o Gitedo,a so 
Arnaldo-- lnrH não sabe que o g rentes de éc, i 
cale J?--Sei ptirft,itu.alcnt(,--dizia o Arnaldo--
IW1s kIM' t•'oI lsª0 para o caso?--'1'onl gue, en-
tãn, uã -i W,11 você razão p:lrtt achar anal alli e 
y p.o'glt, estai antes d' e.Joíio, jxn• exenrpio, já 
não se,, iai)(tf) escrover com G porgac eittato K(r-
se-ia (=orq por o-G estar alit:s do o. 

A qti. stãrr estava-se a c'ompli(•.alr filo cada 
vez olaia e gtu<si estavamos para. tClr;rapbar ao 
sr C,alnclàclo cri•. Fi-tivircdo, giaa)ulo ] tos tapluu'ec< 
o sr. I`nl•'ïl+ sobraça-rido al gruminaT,ica du G••nto 
Jnsi tlVUiveirn. N'i=to, sur;çe dos ledos do jar-
diin o nosso collega du R(utiral .Jofíc, Casto 
ciei«, V(,nd ! aytiClle ajnntanu±ntn, estug,1a n pas-
50 e veio uin'<'sSa o tel• CnlhilosG,.- 1r1:itÃ.(?::gllE' 

ha? Contanms-11w o ( Ine se, passalvat -- Nada, 
de 6ntit: ( 9, 5(, llli')I'(`,,—lüsti<' v 7i Q58Q it ttt lt;f.)-- L1(1S• 

s0 aflirular. p: ,r•.{ut• a iss-( ni;t tuict<n•i;•l a tnin}la 
1:11—a viria j0rualistica e o ui^u 1.]bntair inces-
s 1nt nas It tras Bile o y 8(1gtindo is modernas 
•ri<Unnihtàcas e 0 ststt•rna a,lnptado ] 10 jortial 
dt, qu<t faço patrt(t, 001110 (1•:vc,rãc( ter visto, estie 
beta p(} ta. NL.IS,—ia a oi.i •rtcir-llie o .Arwildo 
N:ã.) ha-nias: O fl osta•ti b(^rn Iu,st'), 

'I'f)dos se calatraui oll,audn o ch>tn ainda in-
sait.isfeitus. -4,', o que liras dìg••. Oh y!t (' 011101t1L 
são adi(ri$sivois ainda 01111 niltita- palavras e se-
não trjamc 13a11tha1ti:?r t;nin oli não t,•u1 h ? ller-
cula110 tens 011 não terra li, ' harpa<gão teu) ora 
não tern h ? Pois assina conto talos estas nomes 
toam h tautl,cm os yrl podam existirem 11,1aitos, 
e portanto,-c, ho¡le coai quo (r, surs. estuo ein-
birrando está rnuito betu. E quorem que lhas 
diga ? não sei como n Ineu collega Antolho Ai-
biuo esc-rc;ve(1 rio Cab"alho (10 s<li.) jornal: «l;rai 
Nova», quando devia escreveu' alie.ra Ovat?» 

I:, rlàzendo isto, o lios:) amigo s(— oiti para 
o lal•go José Novaes, olido foi fanar coro o cor)-
tinuo rios bombeiros sobre) ]una eoutasita que 
estava em divida. do uns Serviços pr('Stados 
n'irru crítico guarY.o de hora inlpoyto pelo rep?,r-, 
8rüianIP, para tomos os e l'<;ïtus <los gg I,rr>riso• 
r•io3 e)n If((('('mios e no 1(41'rciro do cinoniato-
graplio que,, alinal para bole é o ser. 
ta'%i hC'S, Como já o sete honre indicie, liois :i pri. 
mCàra Icti•a cio ( tuCdes í1—Cx. 

sanado que foi este eonflieto vffl).ntos 114 
rua D. Antoido D ii,roso, oud<; sra alada i, a a pro- r 
ceder eL limperat. A p0(+ira era intol:,rav 
potico, segundos dai vrtrre(l(,la, vinu)s os sutis 
cscrupnl +s0s tu(>radoro5 d< irar lucra a rua toda 
a crista de pi-ircarisi, no iiit(titc) d(, ernbcílezrir 3t. 
Vila. e, n.aaiin, contribuir para os lucros elo arre-
Inattºroto do LK o. lIM brio e lirllpi,ia ninhlieu) os 
Csir(,de. f.t't vcrdxd<', ver(lade 

Olég;td0., qn<i foluos ao filo da rua, isto é 
à 0Vafé do tbeatro, (!ne<0ltranaos o nosso r)nlir4•8-
ciudivél, iàrcolirmidivel e rlisfrlrctac el zé f„allW 
t<º, fninaattTit nnut ei•rarrilha Negrita+, e aiju(*Stt<t-
do diante (Volte u.pnl,r,. Pirolé que, coin o poli 
no rolho de ura) ('parda cl)nva „;'entíbnelite Ce 
lido peto $r. l.Alitonào Portclla, lho lin)pavh p.,i 

b0tats dr. cainurça,e.biqueirati d.e vorllàz fluo (41,1 
ulaln(íliret fazer ;Intes da soai: rialP'nI prCc.ipii,atla: 
a, l.isboa o Monsão. Dentro do arfe, tis tratbailhat 
dures Incansavois do austunlo, jogand0 ats da-
in(t•, 0 (!"<itiltniy -(•tC., (4c., e eful'tan(1<i tia VitIX 

alit(:il. mc,llror guc o nosso alfaiate Sr. Barbosa 
o forro (.i'uul colfetc.. 

D ,3e.la]nos já a (' rua do Infamo 1). florlrigne 
gttantlro nus lembrou ir vêr o novo n(uda-vt;ut(t 
dit i.);rt+ja Iaatriz e solicitar rio siri' Zé tia NULO 
nina un)ferencia sobro este as iiniptu. lterellcn-
ilo-tu); •eutlniento, sua ( xc( ll, ncitt urost,rt,ti-
nos 011111) flurc('iotiavitnl. ay dubradl.çris de t•ae o 
VCTo, que fa àsnt: abrir a.pofi;a1 leira: Fl.iril)O0 ris 
Biela+, e tez-noe vêr a vantalreni d'a)lu<,ll.l obrar, 
já.. oni proj«to aios t('ilipo l0rlryi'tl`.Ig03 tia Iile-

Ilarcl.tia, priucipltinteuta sobre 11 culnulo:.li(lrieie. 
(1t giii) irosa; a»ora quoui.illi t(•nl por' c.ox4i.un<). 
passara vida deshalndn romrios, seti) t:i r tnaiati 
( a casa pira fnzt,I-, nom rwa com estopit .pa)•1 . 

lìür. 

l>':tllì.st•);rltliÍ(18lrrla. rua d., L;.arbn si,•t e);.•in(lt'•.. 
vànloa regre,^ntadet> its nitri.< uolires e a,zd(1(1(f.9 
estì.rpas ro()tuj;icas•--(.}u0riatilno; (fis(er 1*eltualo-
gica4—n, lia tt(e,is t:fre.ntt , p f;re(I7do guisa c(+riti3= 
ca(hi e ;úridrt iricnnllileta da sociedade foro- ` 
< i11a e óude por cet•to nii3 uniis tard-, .poderia= 
Ici „ v(•r e culnpritlte>ity°t)s aYnss(ta:c:.tila+loa Frei: 
Mac(()e+i dils Cltail a ,. Campo 5ainto o Laut4%,4 (111- , 
tros I'(:)prus(stit tnttw dat io(:iedad(, ela llã-) 'VeCII"rat. 

l;rrl v}tru1,-rIU3 tambola (lhes( . 1)(',10:R1'1Ulrtl •: 



0 Sardão e 

,IRI. gar- heirras o correntes, rindo-nos à me-
Uleria esses tempos saudosos em que estes 'mo-
100Mutos eram tilo ateis á sncindado, oao mos-
mo tempo, sentindo que agora com a Republica 
se. não podesse utilisar para o mesmo fim esse 
grar►itico instrumonto de castigo onde, coro 
arMide satisfação nossa, desejaríamos vêr corno 
uriico u legitimo representante, para todos os 
effeitos, do pulhUnio qualquer imbecil... ci-
dad" que nos mordesse. 

Coutornamus as Torres, ondo vimos em os-
tado adiantado o projecto Korrodi o o seu rrlu-
zcu e bibliotheca dos tem ,os edievaes, cerca-
db'pelo cuidado jardim •e m entrada ondo dos-
abrochavam as mais raras o caprichosas flores 
ilumanamente alai depostas. 

Tinhamos chegado ao termo d.o nosso pas-
seio o eonceutralllto tini pouco o nosso ospirito 
mortificado, enneluiuius por dar rW1,0 ao le-
treiro. d,t edifrcio cinematographieo que todos 
doreal visitar: Noge Ila Sessão. 

lf a cffoctivurncuto, se~ o das mais v aria-
•ìas: 

NQtas impagaveis 

Da caderneta militar do mancebo Zé 
.Antonio, extrahimos os seguintes e curiosos 
Signaes caracteristícos: 

Altura — insignificante; Olhos -- picados 
t- das bexigas- Nariz—adunco; BBcca--grisa-
lha Cabellos —ás riscas; Barba—azul; Ros-
to—um metro e sessenta e nove; CBr--
comprida. 

Habilitações litterarias e profissionaes. 
Acates e depois do serviço neilitar—Noções 

rudimentares  da Polytechnica e Academia; 
Pratica de sacar, a titulo de emprestimo, 
algumas placas; conhecimentos geraes do 
equilibrio do vinho em botijas arrolhadas; 
conveniente preparação da Badiana Phos-
ptratada; ideia summaria da divisão do es-
toºnago do grillo, em pança ou bandulho, 
barrête, folhÔso e coagulador; principaes 
egeitos dàs pilulas Pink applicadas aos 
ntorcégos contra o mau hálito das garras; 
canto celestial e gymnastica nippóniea. 
. DUrarate o serviFo militar--Manejo da 

`viau?er e`de mais espingardas de carregar 
peia b6ccá; lustrar botas; prova dos setes 
Por meio dos logarithmos; analyse e syn-
the da flgr d repolho; fabrico especial da 
Pomada c Epaminondasr; cultura do alho e 
duas principaes metamorphoses; emi ;ração 
d" aves pernaltas; dimensÕes e capacidade 
4a arca de Nóe; theoria ácerca da acidez 
da boteifa pela applicação da ampulheta, 
et^. etc. 

penas impostas--Quatro dias de prct 
•drartad:i•;, por ser pontual á formatura do 
rancho. . 

S`tbeis-me dizer qúém é 
O si,; de maior pança 
I',regUentador do café, 
j=':que de tuA faz chança, 
Quando se apresenta t'umando, . 
Um charuto oiïerecido, 
pando de vez emquando 
Aqutilc•.,; que eu agora não digo 

Mu zeu 
(Continuaç,ïo) 

A peanha do Buiça. 
0 cache-cal da D. Joaquina. ,r. 
0 14o democrata dó radicalista editor 
A rôsca do Guvdes: 
Os panazios cio %é Calixto 
0 ºnouvculo do Ferreira . 
0 coco do Sc• rira-:ue os oculos 
A toallica do rosto, imitação cache-col, do 

7_d Antonio. 
0 poeta elt. pé e meio 
A fallinha... assada do tRadical» 
A guarita da auto-lux 
0 tinteiro traiçoeiro do John Stern (João 

Severo). 
0 «0 do orgão das damas», 
0 pardessus á Esquimó dó sr. Cardoso. 

F de gomiaio das más IiQgaiS 
Que o Sar(Mo, d'esta vez, sae um pouco 

tarde. 
---Que isso não admira, visto. o tempo 

não o ter permittido. . 
—Que, por não concordar com .o para= 

grapho i5 do. artigo 69 da lei eleitoral, o 
'J. Casto vae abandonar a politica. 

--Que tem sido muito .felicitado pela sua 
orthodoxa attitude. 
—Que o partido Radical patista perde, 

com isso, um dos mais prestigiosos vultos. 
—Que o mundo político acaba de sof-

frer um rude golpe. 
—Que um. dos melhores numeros do 

carnaval foi, sem duvida, a inauguração 
dos celebres bailes do pepino. 

--Que foi uma belfa iniciativa que muito 
honra os laure'éidos promotores. 
—Que esse genero de sport estava já 

bastante esquecido entro nós. 
---Que agora chegou ao seu ' maior apo-

geu. 
--Que tal. tem sido o c•atlausiasmo, que 

às cavacas encarecéram. 
--Que  o arroz de lampreia não tinha es-

traa•ido. 
--(,)ue um successor de S. Pedro .é um 

dos maiores enthusiastas; 
.-Que não dança porque caraça. 
--Que alão tem tóca para ;Ieixar viver o 

Indca. 
--Que os sapateiros declarar-se-iam. em 

greve, caso paralysassem os bailes. 
. --Que o Sarcúto vae ser fusilado, por não 
se declarar solidario com tão infernal ban-
bochata. 
--Que ern casos tão melindrosos, como 

este;,s vae por 'a vida no seguro. 
---Que, apesar de sentenciado, não' teme 

a morte. 
=Que até á Paschoa se não chover. 

Quadl?as amBiquas 

Com esses labios tão finos, 
Que, mamas, embora digas, 
lio não creio :em que tu m'arnes, 
Nem que cai m'ama.ndo ,prosigas. ` 

•sg•andes •arapefi©es 

O Yornal de Noticias impingiu ha dias, 
nas' suas columnas, isto: 

EM BERLIM 
1 - 

os prégos dos chapéus de senhoras , 

I-Ia cerca d'um 
anho, as auctori-
dades de Berlim, 
i mp ressioriadas 
pelos desastres 
continuos a que 
davam togar os 
enormes prégos 
dos chapéus das 
senhoras, trata-
ram de prohibir 
o uso desses pe-
rigosos objectos 
de adorno, que 
a cada passo dei-
xavam um trane 
seunte com um 
olho vazado, ou 
com o rosto pi-
cado ou arra-
nhado. 

Por iniciativa 
do prefeito de 
policia inventou- ' 
se uns protecto- 
reá contra esses 
afiados espetos=- 4-'.. 
uma pequena bola de metal ou cautchouc. 
que se adaptava á ponta dos espetos em ques-
tão—mas os que vendiam esses protectores, 
não chegaram a ganhar para o seu custo, 
ao passo que os malditos prégos augmenta-
ram cada vez mais de comprimento ..e os. 
desastres continuaram a sueceder•se. 

Pois o prefeito de policia acaba .de fazer 
publicar um edital, prohibindo, soa as pé- 
nas mais sevéras, que as senhoras conti-
nuem a usar esses fórmidaveis espetos e, 
principalmente, sem lhes trazerem as pon-
tas devidamente protegidas.. 

Não temos duvida nenhuma em confir-
mar esta noticia nem em jurar aos Santos 
Evangelhos que ella é a pura expressão da 
verdade, porque iiâó ha muito `térripo que 
nesta villa se deu o seguinte acontecimento.-

Passeava uma senhora barcellentie vesti 
da cte encarnado e com um. chapéu do ta-
manho do lago de S. José, pelo braço. de 
seu marido, numa das largas. avenidas da 
vilia, quando surgiu, vinda dos lados. de 
Vïanna, uma manada de touros bravos que 
vinha de ser.. corrida 'na praça d'aquella 
cidade. 

l_,m dos touros, no ver os vestidos en-
carnados da dama, tresmalhou e propu-
nha-se a investir com as suas afiadas pon-
tas a indefeza senhora, quando esta. n'um 
gesto heroico, arranca o prégo do phapeu, 
e, como um diestro e valiente matador dt. 
toros, trespassa o bicho de lado a lado, 
deitando-o prostrado num lago de sangue. 
Os outros ao verem isto, arrebitaram o ra-
bo e, á ggkuiúk&s... ninguem mais os viiïl 
A corajosa dama salvou assim a sua vi-

da e a de seu marido. 
0 W. administrador do concelho, ao ter 

t 
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conhecimento disto, intimou logo as nos-
sas gentis patricias portadoras de tão peri-
gosos instrumentos, a munirem-se de licen-
ça. de uso e porte de arma, e agora quem 
tiver amor á pelle não se metta com ellas. 

Isto não fomos nós buscai-o ao estran-
geiro como o Yornal de Noticias, mas sim 
á nossa cuidadosa reportagem nas ruas de 
Barcellos. 

Declaraçâo 

Por motivos particulares deixa de ser 
director do Sardâo o nosso presado ami-
go João Duarte, a quem penhoradamente 
agradecemos as provas de amisade e con-
fiança com que sempre nos distinguiu. 

Fazemos esta declaração a pedido d'es-
te nosso amigo, e, sobretudo, para provar-
mos aos republzcarzos positivistas do eRa-
dica1›, que mais uma vez foram comidos. 

Ai meninos 1... é tão certo: 
Beati pazzpers sliirztº4s... 

Dlaiaga galre... enffis 

—Confesse, viscondessa; não ha nada 
mais triste do que um casamento sem 
àmor .. . 

—Certamente 1 certamente 1 Laura; mas 
&olhe que é ainda muito peor um amor 
sem ... casamento. 

Sua tola 1. Q. 

2Sociedcr1de 

Partiu para Barcellinhos no seu bello 
automovel marca pallzetas o sr. José da 
Graça Faria. 
— Regressou hontem a sua casa, depois 

de algumas horas de permanencia na ta-
bacaria, o •r. Alonso. 
—Fez hontem quinze risonhas primave-

ras—exatamente no mesmo dia. em que fez 
quatorze no anno passado—o menino An-
tonio Paes de Faria. 

-- Deu á luz com a maior felicidade uma 
criança do sexo neutro o sr. David, relo-
joeiro. 
.—Nas ultimas inspecç•5es ficou aparado 

para artilharia o sr. Humberto Gonçalves. 
— Acha-se. incommodado dos callos o 

sr. Perna de pau. 
--Partiu quinta-feira. com curta demora, 

para o campo da Republica o sr. Antonio 
Portella. 
— Regressaram do Ger•ez todas as pes-

soas que para alli tinham ido.a fazer uso 
das aguas. 
— Está melhor dos seus incommodos o 

.gatinho do sr. Guedes. 

—Esteve no Porto o recoveiro Pereira. 
— Acha-se em Braga o sr. Arcebispo. 
—Partiu com direcção a Espozende o 

carro da mesma villa. 
— Chama-se Antonio Maria um filhinho 

do sr. Pintinho da rua Direita. 
— Está com a esgana o cão do sr Fran-

cisquinho. 
— Estão na cadeia os presos que lá se 

encontram. 
—Está um pouco torta a rua Direita. 
— Tem o badalo gasto o sino da Igreja. 
-- Morreram repentinamente varios bois 

no matadouro desta villa. 
— Encontram-se em Braga, aHm de fa-

zerem tirocínio para chaufeur, os distinctos 
sportmans barcellenses srs. Luiz Fonseca 
e João de Casto. 
-- Está peor da sua'bóiha o attctor d'es-

ta secção. 

Na família 

Lèmos no jornal Patrza Nova, semanario 
republicano que se publica em Braga, o se. 
guinte, que gostosamente transcrevemos no 
nosso jornal: 

hão são só as nações que possuem os seus 
ministerios; as familias tambem .os teem. 

Ministerio do Interior---A esposa. 
Ministerio do Exterior-0 marido. 
Ministerio da Fazenda-0 pae. 
Ministerio da Guerra—A sogra. 
Ministerio da Justiça—O avô. 
Ministerio da Marinha—Os filhos. 
Ministerio dos Correios, telegrapho, etc. 

—A creada. 

Concordamos com o collega e principal-
mente quanto ao Ministerio da Guerra. 

Instantaneos 

(Contittn:4çx,o¡ 

Qual é o republicano mais audaz ? 
0 Arnaldo (traz. 

Quem corre as ruga de noítc e no prazer é mixto? 
0 T.ó Cal+stn, 

Quem t: de St • l,aºia o Lacaio' 
o Cagaio. 

Quem ainda hoje pnr mulheres c um golo-o1 
U Joio Trrróae. 

Quem nio d4 nada de mão, o+an creio dará, d• srlla 
0 padre Lamella. 

Quem á mui nr_ao aniso mas debalde; 
4... Atcalde. 

Quem é r-nquiatadAr dos Areaca 
O 'Lè doe Beirae«. 

Qual dos repub{icen,s è o mais pmpatandieta 
U Bar+ov, dealista. 

Quem .torvou !ronca da... parta do Aotuninl+o I13thiasi 
0 xacltariaa, 

Quero nhn é adheaicn o anda atrás d'aquella ... cousa' 
U João de Souza. 

Quem rae entrara capitulo por ter derentreada a gor-,çt t 
0 Jorge. 

Quem no seu tempo foi um grande maganito ? 
U S. JOÃO. 

0 que óigae, leitor, para ti gaeriaeí' 
Um... Cltnii do Antoninho Hatbiaa. 

Qual dos jornaiietaa é e mais peceAuinl:o ? 
0 Miudinho. 

Quem tem n rí!ro eecco c a,• mios mui pcqucnin as " 
U Fadinhas. 

Lei  81811018 1 fiara 10503 as eïiellas, 
Importanto reforma 

Todo o cidadão, na sua qualidade de 
portuguez, fica sabendo, para todos os 
e•citos, que d'ltoje para o faturo as an-
tipas listas ficar-se-hão chamando, para 
todos os efeitos, boletins. -
Zé Antonio, ºcrzico representante para 

todos os e•eilós da Sociedade Protectora 
dos Animaes... 

x —Ora, o meu ideal é... é... a natu-
reza. l 

Se não percebeu, percebesse. 

eia •, 

Uxn ideal 

Emito, Virgílio, que tal te tersa ciado com ' 
a Republica? 
—Eu não quero saber de republicas; i;u. 

quero saber unicamente do meu ideai. 
—Qual é o teu ideal? 

O cidadãs Pinto Canginhas da Fon -
seoa (,faio, unico representante, 
para todos os e£reitos, da vaidade 
e da palermice: 

Faço saber que no usó da faculdade 
que nunca me conferiu artigo algum do 
Codigo Administrativo, prohibo expressa-
mente que, sem prévia auctot•isação minha, 
psiu escz•ipto, se faça uso das saias-calções 
em 13arcellos quer sejam de carcella ou de 
alçapão, -e que tornarei responsaveis pela 
transgressão a esta minha ordena não só 
quem a5 vestir como as proFr;as calças-
saiw2, ou saias-calções que ousem enfiar-
se cm pernas femininas. 

>✓ para ytte chegue ao conhecimento 
de todos, serão aftìxaclos mais dois saem -
plares deste edital, um no canudo das 
Torres, outro na 1'rawa de 'Couros, tìcando 
este na porta da minha residencia para tes-
temunho de que quero, posso e mando na 
qualidade de representante para todos os 
effeitus, da vaidade e ata palermice. 

Barcellos, 31 de fevereiro de IgJ I. E etl• 
í'aulino Pancracio de Pina Pavão, secreta-
rie, o subscrevi. 

I'inty Cangizrlaas" da Pvzzscca Gaio. 


